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as árvores, move os galhos, para que todas 
as folhas tenham o seu momento de ver o 
sol.  
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RESUMO 

RODRIGUES, F. A. B. Coleções botânicas e suas contribuições para o ensino de 
sistemática e morfologia vegetal no ensino médio. 2019. 119 p. Trabalho de 
Conclusão de Mestrado (Mestrado em Ensino de Biologia) – Universidade Estadual 
do Piauí. Teresina. 
 

Tradicionalmente, o estudo da botânica não costuma atrair apreciadores, tanto por 

parte dos estudantes como professores. Diante desta premissa faz-se necessária a 

elaboração de estratégias pedagógicas visando a aproximação dos estudantes com 

esta área da Biologia. A construção de coleções botânicas, aliada às aulas teóricas 

pode contribuir consideravelmente para o ensino da botânica no ensino médio, 

especialmente no que se refere à sistemática e a morfologia das plantas 

angiospermas. Esta pesquisa objetivou avaliar as contribuições do uso de coleções 

botânicas para o ensino de sistemática e morfologia vegetal no ensino médio. A 

mesma foi executada em quatro turmas de ensino médio, sendo duas da 2ª série 

(Grupo Experimental) e outras duas da 3ª série (Grupo Controle) de uma escola da 

rede estadual de ensino do Maranhão, compostas por 76 e 82 estudantes, 

respectivamente. Inicialmente, foi aplicado um instrumental com 20 questões objetivas 

com os estudantes da 3ª série, afim de se avaliar os conhecimentos básicos em 

botânica e a metodologia utilizada para o ensino de botânica. Na etapa seguinte, os 

estudantes da 2ª série iniciaram os estudos com os conteúdos de botânica por meio 

de aulas expositivas, alternadas com atividades práticas que envolveram coletas, 

herborização e descrição de material botânico. Nessas práticas, os estudantes foram 

organizados em quatro grupos por turma e receberam previamente orientações 

técnicas para a montagem da coleção botânica, que foi organizada em duas 

categorias: diversidade dos grupos de plantas e morfologia das plantas angiospermas. 

Ao final da etapa experimental, os estudantes foram avaliados por meio do mesmo 

instrumental que serviu como diagnóstico para os alunos da 3ª série. Pôde-se concluir 

que a associação de aulas teóricas com atividades práticas por meio da construção e 

uso de coleções botânicas, trouxe resultados quantitativos significantes, verificados 

através do teste z que apontou um P-valor < 0,0001, evidenciando extrema 

significância. Além disso, a grande aceitação e o entusiasmo dos estudantes durante 

a execução da pesquisa, constatados empiricamente e através do instrumental, 

mostrou resultados qualitativos relevantes para essa estratégia de ensino. O 



desenvolvimento da pesquisa resultou ainda, em produtos que permitirão a 

continuidade desse tipo de intervenção para estratégias pedagógicas futuras. 

 

Palavras-chave: aulas práticas; herbário escolar; ensino de botânica 



ABSTRACT 

RODRIGUES, F. A. B. Botanical collections and their contributions to the 
teaching of systematic and plant morphology in high school. 2019. 119 p. 
Master's Degree (Master's Degree in Biology Teaching) - State University of Piauí. 
Teresina. 
 

Traditionally, the study of botany does not usually attract appreciators, either from 

students or teachers. Given this premise, it is necessary to elaborate pedagogical 

strategies aiming at bringing students closer to this area of Biology. The construction 

of botanical collections, combined with theoretical classes, can contribute considerably 

to the teaching of botany in high school, especially with regard to the systematics and 

morphology of angiosperm plants. This research aimed to evaluate the contributions 

of the use of botanical collections for the teaching of plant systematics and morphology 

in high school. It was carried out in four high school classes, two from the 2nd grade 

(Experimental Group) and two from the 3rd grade (Control Group) of a school in the 

state of Maranhão, composed of 76 and 82 students, respectively. Initially, an 

instrument with 20 objective questions was applied to the students of the 3rd grade, in 

order to evaluate the basic knowledge in botany and the methodology used for 

teaching botany. In the next step, the students of the 2nd grade began their studies 

with the botanical contents through lectures, alternating with practical activities that 

involved collecting, herbalizing and describing botanical material. In these practices, 

the students were organized into four groups per class and previously received 

technical guidance for setting up the botanical collection, which was organized into two 

categories: plant group diversity and angiosperm plant morphology. At the end of the 

experimental phase, the students were evaluated using the same instrument that 

served as a diagnosis for the 3rd grade students. It was concluded that the association 

of theoretical classes with practical activities through the construction and use of 

botanical collections, brought significant quantitative results, verified through the z-test 

that showed a P-value <0.0001, showing extreme significance. In addition, the high 

acceptance and enthusiasm of the students during the research execution, verified 

empirically and through the instrumental, showed qualitative results relevant to this 

teaching strategy. The development of the research also resulted in products that will 

allow the continuity of this type of intervention for future pedagogical strategies. 

 

Key words: practical classes; school herbarium; botany teaching 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Ensinar botânica tem sido um dos grandes desafios enfrentados pelos 

docentes da educação básica. Grande parte desses desafios que geram desinteresse 

pela botânica na escola, está relacionado ao afastamento homem-planta, no que se 

refere à observação e à interação [1]. Embora homens e plantas convivam de forma 

direta ou indireta há muito tempo, não é uma prática comum para humanos, perceber 

a significância das plantas para a vida dos demais seres vivos, sintomas típicos da 

“cegueira botânica”, tão discutida em diversos artigos científicos referenciados 

adiante.  

O uso constante de uma complexa e variada nomenclatura nessa área, pouco 

relacionada à vivência dos discentes também gera um desafio ao se ensinar botânica. 

Assim, a taxonomia termina sendo apresentada para os estudantes, simplesmente 

como sinônimo de “memorização de nomes difíceis” e não de forma contextualizada 

[2]. Em geral, as metodologias de ensino de botânica na escola são voltadas à 

reprodução de conceitos e com excesso de conteúdos apoiados apenas pelos livros 

didáticos [3]. 

Diante de tantos desafios enfrentados por professores ao ensinar botânica e 

pelos estudantes em incorporar aprendizagens significativas, o presente trabalho de 

pesquisa propõe metodologias aplicadas ao ensino de botânica que visam, de um 

modo geral, estreitar a relação homem-planta por parte dos estudantes da educação 

básica, verificando os efeitos desses resultados na prática. 

O trabalho discute resultados de uma série de intervenções realizadas durante 

as aulas de botânica em uma escola da rede estadual de ensino do Maranhão, que 

serviram para avaliar o uso de coleções botânicas no ensino e na aprendizagem, 

especialmente dos conteúdos que envolvem a diversidade dos grandes grupos de 

plantas e a morfologia das plantas angiospermas. 

As intervenções pedagógicas descritas nesse trabalho, foram baseadas em 

uma análise preliminar acerca do ensino de botânica aplicado na escola no ano 

anterior por meio de metodologias tradicionais. Tais intervenções, se desenrolaram 

em torno da questão norteadora: quais seriam as principais contribuições que o uso 

de coleções botânicas, traria para melhorar a relação do ensino e da aprendizagem 

com essa área tão ampla e importante biologia?  
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A partir dessa questão, nossa hipótese é de que, ao vivenciar o uso, através 

da construção de coleções botânicas, os estudantes obtenham melhorias no seu 

desempenho da aprendizagem. Assim, a pesquisa teve como objetivo geral a 

avaliação do uso de coleções botânicas para o ensino de sistemática e morfologia 

vegetal no ensino médio. 

Especificamente, objetivou-se a construção de uma coleção botânica composta 

por representantes de cada um dos grandes grupos de plantas, bem como de 

amostras dos diferentes órgãos vegetativos e reprodutores das angiospermas; a 

comparação dos métodos de ensino sem intervenções prática e com intervenção 

prática, além de um levantamento qualitativo de algumas espécies vegetais que 

ocorrem no perímetro urbano e rural do município de Matões-MA, além daquelas 

quem ocorrem no próprio pátio da escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1  Ensino de botânica na educação básica 

 

A botânica é a área da biologia que se destina ao estudo das plantas, estudo 

esse realizado na educação básica por meio, principalmente, da compreensão de sua 

diversidade biológica, formas e adaptações, além do entendimento de seus processos 

fisiológicos. 

A palavra “botânica” vem do grego botánē, que significa “planta”, que deriva, 

por sua vez, do verbo boskein, “alimentar”. Desde os primórdios da humanidade é 

sabido que o homem mantém relações diretas ou indiretas com a Botânica, seja na 

alimentação, na confecção de utensílios, de fármacos ou até mesmo de roupas[4]. 

 Esse ramo da biologia iniciou com o estudo das plantas medicinais, 

considerando que os primeiros registros sobre plantas estão escritos nos livros dos 

templos egípcios: Livro dos Mortos e Livro dos Vivos. No primeiro, há descrições de 

plantas e suas aplicações no embalsamamento de cadáveres; no segundo, há 

descrições e usos de plantas no combate a diversas doenças. Além dos egípcios, os 

gregos também deixaram registradas observações bem primitivas sobre plantas. À 

medida que o conhecimento sobre as plantas aumentava, foi havendo a necessidade 

de organizá-lo[5]. Considerando que há desde os primórdios, uma estreita relação do 

homem com o meio ambiente, era de se esperar que a botânica fosse considerada 

uma ciência de maior entendimento e aceitação em sala de aula, porém não é isso 

que percebemos.  

De um modo geral, o ensino de botânica não costuma atrair muitos 

apreciadores, principalmente por usar uma rica e complexa nomenclatura específica 

que na prática não se aplica ao dia a dia das pessoas, considerando que estas não 

vivenciam essa relação com as plantas, como vivenciam mais com os animais, por 

exemplo, e assim, terminam conhecendo-as apenas por meio das concepções 

teóricas apresentadas nos livros didáticos [2] [3] [6].  

Essa maneira das pessoas verem as plantas é conhecida como “cegueira 

botânica”, expressão que está relacionada à inabilidade das pessoas em perceber a 

existência das plantas em seu próprio ambiente, levando-as à incapacidade de 
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reconhecer a importância das mesmas para o meio e consequentemente para si 

próprio[6].  

As pessoas com “cegueira botânica” podem apresentar as seguintes 

características: dificuldade de perceber as plantas no seu cotidiano; enxergar as 

plantas como apenas cenários para a vida dos animais; incompreensão das 

necessidades vitais das plantas; ignorar a importância das plantas nas atividades 

diárias; dificuldade para perceber as diferenças de tempo entre as atividades dos 

animais e das plantas; não vivenciar experiências com as plantas da sua região; não 

saber explicar o básico sobre as plantas da sua região; não perceber a importância 

central das plantas para os ciclos biogeoquímicos; não perceber características únicas 

das plantas, tais como adaptações, co-evolução, cores, dispersão, diversidade, 

perfumes etc [6]. 

 Trazendo essas concepções para o cotidiano da sala de aula, constata-se que 

esse modo de ver as plantas tem dificultado o trabalho dos professores que não 

conseguem atrair a atenção dos estudantes para as suas aulas, o que termina 

gerando também um desinteresse de sua parte em buscar novas estratégias de 

ensino.  

 Muitos professores fogem das aulas de botânica, relegando-as ao final da 

programação do ano letivo, por medo e insegurança em falar do assunto. Uma das 

maiores reclamações é a dificuldade em desenvolver atividades práticas que 

despertem a curiosidade do aluno e mostre a utilidade daquele conhecimento no seu 

dia a dia [7].  

 A percepção dos licenciados em biologia sobre o ensino de botânica na 

educação básica, revela que atividades práticas específicas são mais frequentes no 

ensino fundamental e que a abordagem nos níveis fundamental e médio divergem 

muito, considerando que no primeiro as aulas são mais dinâmicas e interessantes, 

enquanto que as do ensino médio, são mais cansativas e muito focadas em “nomes”, 

considerando que, no ensino médio a abordagem mais tradicional, deve-se a este 

estar mais voltado à preparação do aluno para o vestibular [8]. 

 Nos dias atuais, a botânica permanece como um tema subestimado dentro da 

biologia, considerando que sua abordagem nos diversos níveis de ensino é 

tradicionalmente descontextualizada, excessivamente teórica e descritiva e pouco 

relacional, o que, obviamente, há de provocar baixo interesse e motivação nos 

estudantes [9]. 
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O estudo da botânica é considerado por muitos estudantes do Ensino Médio 

como desinteressante. Além disso, os autores afirmam que dentro das diversas áreas 

da biologia, a botânica geralmente é tratada com desdém por estudantes e até 

mesmos pelos professores. Um dos principais obstáculos para os estudantes seriam, 

o uso de uma nomenclatura complexa e o fato de as aulas se apoiarem apenas nos 

livros didáticos [10]. 

Os estudantes têm problemas na compreensão de vocabulário na biologia 

como um todo, mas é apontado um excesso técnico de informação nas aulas de 

botânica, aliado à falta de interação professor aluno, especialmente pela carência de 

dinâmicas que explorem o universo do conhecimento de modo a constituir 

verdadeiramente uma ponte de ligação entre a atividade, o ensino e a aprendizagem 

alvo. Consequentemente, a ação pedagógica de sala de aula torna-se falha, pois não 

consegue estabelecer a conexão necessária para superar o problema em questão [11].  

Nos PCN para o ensino médio, as plantas não recebem um enfoque específico 

direcionado apenas para o estudo da botânica, além de não propor uma abordagem 

empírica em seu estudo. A orientação é que a botânica, juntamente a zoologia, sirvam 

de instrumentos para o estudo da biodiversidade num enfoque evolutivo e ecológico 

[12]. 

Em relação às Orientações Curriculares para o Ensino Médio, não é verificado 

nenhum tipo de citação para o termo planta ou vegetal, em seus temas estruturadores, 

embora a base para a elaboração desse documento tenha sido os PCN+, que possui 

competências para o ensino da botânica, por meio do reconhecimento de princípios 

básicos e das especificidades das funções vitais das plantas, a partir da ocupação e 

adaptação a diferentes ambientes [13]. 

No Estado do Maranhão, as orientações curriculares para o ensino médio para 

o componente curricular biologia considera como um dos objetivos dessa área, o 

reconhecimento da importância dos vegetais como fonte de matéria prima utilizada na 

fabricação de produtos relacionados à saúde, nutrição, moradia etc. recomendando 

que estes, devem ser utilizados de maneira racional e consciente [14]. Nesse mesmo 

documento, a orientação dada para o ensino da botânica é de que este, seja feito no 

terceiro período letivo da 3ª série do ensino médio, no entanto, como a maioria dos 

livros didáticos citados adiante, colocam o estudo das plantas nos livros da 2ª série, 

normalmente costumam-se fazer adequações. 
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Revisando os autores de livros didáticos de biologia para o ensino médio, 

verificou-se que suas coleções organizam a programação normalmente em três 

partes: classificação e reprodução; anatomia vegetal e fisiologia vegetal. De um modo 

geral, esses livros didáticos, não trazem um detalhamento dos estudos sistemáticos 

dos grupos de plantas, nem tampouco, um estudo morfológico didaticamente claro [15], 

[16], [17], [18].  

Na coleção biologia moderna[18], destinada exclusivamente para escolas 

públicas, traz o conteúdo de botânica no volume 2, distribuído em três partes: 

diversidade das plantas, onde destaca as principais características gerais e evolutivas 

dos grandes grupos de plantas; reprodução e desenvolvimento das angiospermas, 

unidade em que descreve e ilustra os ciclos reprodutivos dos grupos, a germinação 

da semente e fala de maneira resumida e combinada da histologia e morfologia 

vegetal; os autores encerram o conteúdo de plantas discorrendo sobre a fisiologia 

vegetal. 

 Considerando que, muitas vezes a abordagem da botânica nos livros didáticas 

seja superficial, estritamente teórica e descontextualizada, faz-se necessário que 

professores sejam capazes de adequar e acrescer as informações contidas nos livros 

didáticos a partir das realidades e potencialidades locais e globais [19]. 

 

2.2  Atividades práticas aliadas ao ensino de botânica na educação 

básica 

 

O desenvolvimento de estratégias de ensino que visam melhorar a assimilação 

dos conteúdos de botânica, é uma prática muito comum, considerando as várias 

produções científicas publicadas que, em geral, discutem os problemas do ensino da 

botânica e sugerem diferentes tipos de estratégias por meio de várias abordagens 

nessa área. 

Considerando os problemas observados nas práticas pedagógicas da 

educação básica para o estudo botânica na escola, preparar aulas práticas de forma 

a aproximar o conteúdo à realidade do aluno é, uma das dificuldades enfrentadas 

pelos professores ao ensinar botânica [20]. 

É importante propor atividades diferenciadas, visando promover um 

aprendizado mais dinâmico e significativo quanto aos conteúdos de ciências, em 



2. Referencial teórico 17 

 

geral, de botânica, em particular. A execução de atividades práticas em botânica, 

confirma a importância dos recursos didáticos ao verificar o entusiasmo e interesse 

dos alunos, que desenvolvem diferentes habilidades e dão maior significado aos 

conteúdos estudados. Vale ressaltar que, a aplicação de um recurso didático não deve 

ser seguida como um receituário a ser aplicado em todas as turmas da mesma 

maneira[20].  

Recomenda-se que se fuja da aula tradicional com quadro branco e piloto, e 

que se invista em metodologias alternativas, como aulas práticas, como forma mais 

proveitosa de apresentar o conteúdo, pois faz com que o discente participe ativamente 

da aula, chamando sua atenção para o aprendizado envolvendo teoria e prática [21]. 

Além disso, os autores consideram que, a carpoteca constituída por frutos de uma 

determinada região facilita a familiarização do assunto dos livros com o meio ambiente 

no qual os alunos estão inseridos. 

Normalmente, as práticas pedagógicas para o ensino de botânica no ensino 

médio, estão quase que sempre alinhadas ao que está definido nos livros didáticos, 

fato que merece uma reflexão por parte dos docentes, pois de um modo geral, estes 

livros trazem exemplos, atividades e concepções aplicados ao País como um todo, 

generalizando o currículo escolar para todas as regiões, dissociando com a realidade 

de cada região, e cada estudante [19].  

Sugere-se que o professor não tente desenvolver o estudo da classificação das 

plantas sem recorrer a exemplares vivos, pois só estes, podem levar o estudante a 

fixar as características mais importantes de cada grupo[22]. Nesse sentido uma 

atividade prática que aliada à teoria, tem-se mostrado muito eficaz ao ensino da 

botânica em trabalhos já publicados, são as coleções botânicas, uma vez que para a 

sua construção, faz-se necessária a coleta de exemplares retirados direto da 

natureza.  

Coleções botânicas são reuniões ordenadas de vegetais ou de partes deles 

para fins científicos. As coleções podem ser de plantas vivas ou mortas devidamente 

armazenadas [23].   

As coleções de herbário constituem uma poderosa ferramenta para o 

conhecimento sistemático e o entendimento da flora de uma determinada área, região 

ou continente. Além disso, permitem a documentação permanente da composição 

florística de áreas que se alteram ao longo do tempo, seja pela ação antrópica ou por 
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efeito de eventos e perturbações naturais que alteram irremediavelmente a cobertura 

vegetal [24].  

Existem várias maneiras possíveis de se trabalhar um conteúdo em sala de 

aula de maneira a tornar o assunto mais interessante para os estudantes, dentre elas, 

pode-se citar a saída de campo ou caminhada no entorno da escola, uso de material 

em sala de aula (flor, folha, fruto), atividade em laboratório e aula expositiva com apoio 

de material paradidático (filmes, projetores de dispositivos). Essas atividades facilitam 

a aprendizagem porque os estudantes se tornam mais atentos e participativos, o que 

contribui para a fixação do conteúdo, além de envolvê-los de maneira a fazê-los 

pensar, questionar, e assim construir suas próprias definições [25]. 

O uso de carpotecas no ensino médio, é uma forma e complementar às aulas 

teóricas, considerando que esse material é significativo para o ensino de botânica, 

especialmente no estudo do fruto, pois proporciona a manipulação das estruturas, a 

assimilação dos conteúdos e a construção de conhecimentos [26]. 

O herbário uma importante fonte de ensino, extensão e pesquisa, pois além de 

compor uma coleção de plantas desidratadas, por técnicas específicas de 

herborização, permite-nos conhecer informações muito importantes, descritas na ficha 

da exsicata [27].   

Considerando o aspecto didático, o herbário, é um recurso que possibilita o 

professor ajustar as adaptações necessárias com a finalidade de suprir 

particularidades ou necessidades locais. Além de ser uma excelente ferramenta de 

ensino, considerando que colabora para conhecimento de técnicas de coleta, 

herborização, sistemática, estudos morfológicos e taxonômicos, além da elaboração 

de chaves interativas para a identificação dos grupos botânicos [24]. 

O ensino de botânica aliado à práticas pedagógicas adequadas, que 

aproximem os estudantes à sua realidade vivenciada diariamente, pode trazer 

melhores resultados ao processo ensino aprendizagem, uma vez que os estudantes 

costumam se sentir mais atraídos para aquilo em que eles já tenham algum tipo de 

conceito pré-formado. Nesse sentido as coleções botânicas, para o ensino de 

sistemática e morfologia vegetal, seriam excelentes ferramentas de ensino na 

educação básica. 



 

3. METODOLOGIA  

 

3.1  Tipo de estudo 

 

 Trata-se de uma pesquisa de natureza aplicada, pois objetiva gerar 

conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de problemas específicos. 

Envolve verdades e interesses locais [28].  

 Quanto aos objetivos, caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, pois 

permite mais informações sobre o assunto, possibilitando assim, sua definição e 

delineamento. Além de descritiva, uma vez que partiu da coleta de dados da amostra 

estudada [28].  

 Do ponto de vista dos procedimentos técnicos se enquadra na categoria de 

experimental, considerando que foram realizadas intervenções pedagógicas para o 

ensino de botânica, com base na coleta de dados, e na de pesquisa-ação, pois foi 

concebida e realizada em estreita associação com uma ação que envolveu 

pesquisador e participante de modo cooperativo e participativo [28]. 

 

3.2  Caracterização do local da pesquisa 

 

A pesquisa foi realizada no município de Matões, cidade situada no leste 

maranhense. O município ocupa a 8ª posição no estado e a 1ª da microrregião em 

taxa de arborização das vias públicas, que alcança um percentual de 96,2%, dado 

importante para o objeto de estudo dessa pesquisa[29].  

A cidade possui áreas com algumas áreas cultivadas e outras áreas verdes 

dentro do perímetro urbano e rural, indicando que a população que ali reside, tem uma 

estreita relação com as plantas, mesmo que a percepção das mesmas não seja 

voltada para a sua importância sócio-ambiental.  
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Figura 3.1 Localização do município de Matões no Maranhão 

 

Fonte: https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=1150645 

 

Segundo o último censo, o município possui uma população com 31.015 

habitantes, taxa de escolarização de 0 a 14 anos de 97,5%[29]. Segundo os dados do 

IBGE para o ano de 2018, existem 8.451 estudantes matriculados, 1.591 dos quais, 

no ensino médio. O ensino médio no município conta com a estrutura de cinco escolas 

onde atuam 88 docentes. 

A coleta de dados para a pesquisa ocorreu em uma das escolas da rede 

estadual de ensino localizadas na zona urbana da cidade. A escola conta com oito 

turmas de ensino médio em cada um dos turnos.  

As turmas selecionadas na pesquisa foram, inicialmente duas da 3ª série, 

totalizando 82 estudantes, daqui em diante denominado grupo controle e na etapa de 

intervenção outras duas da 2ª série, nestas, participaram 76 estudantes, doravante 

denominado grupo experimental ambas as turmas do período vespertino. Em média 

os estudantes que participantes, têm entre 16 e 19 anos de idade.  

 

https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=1150645
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3.3  Coleta de dados da pesquisa 

 

O trabalho quantificou o desempenho dos estudantes através da comparação 

entre duas estratégias pedagógicas utilizadas para o ensino de botânica na escola. 

Primeiramente, avaliou-se os resultados dos estudantes quando estes foram 

submetidos a aulas meramente expositivas e posteriormente, quando eles foram 

submetidos a intervenções pedagógicas que incluíram além de aulas expositivas, 

atividades práticas voltadas para o ensino de botânica através da sistemática e 

morfologia vegetal. 

Para a comparação dos dois grupos, foram considerados apenas os conteúdos 

de diversidade dos grandes grupos plantas (briófitas, pteridófitas, gimnospermas e 

angiospermas) e a morfologia das plantas angiospermas. 

Além dos resultados obtidos pelos questionários, considerou-se ainda, como 

dados importantes as observações realizadas diretamente durante o desenrolar de 

todas as etapas da pesquisa, assim como relatos dos participantes. 

 

3.4  Questionário instrumental da pesquisa (pré-teste) 

 

Inicialmente, foi aplicado um instrumental (Apêndice A) para 82 estudantes do 

grupo controle, matriculados no ano letivo de 2019, considerando que estes, conforme 

a verificação dos planejamentos do ano letivo de anterior, já haviam estudado os 

conteúdos de botânica e, em tese, conheciam os conteúdos de diversidade dos 

grupos de plantas e a morfologia das angiospermas e que os mesmos não foram 

submetidos a nenhum tipo de intervenção por meio de atividades práticas durante a 

exposição desses assuntos, ficando apenas no método tradicional de aulas 

expositivas, apoiadas no livro didático, fato verificado através da consulta dos 

planejamentos de biologia do ano de 2018. 

Essa etapa da pesquisa avaliou, quantitativamente, o desempenho dos 

estudantes através de 15 questões objetivas, sendo seis sobre a diversidade dos 

grandes grupos de plantas e nove sobre a morfologia das plantas angiospermas.  

O mesmo instrumental, contou ainda com seis perguntas por meio de questões 

objetivas, para a análise qualitativa do ensino de botânica. 
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Os resultados obtidos nessa etapa, serviram para traçar um perfil quantitativo 

acerca dos conhecimentos gerais dos estudantes em botânica, além de permitir uma 

análise qualitativa a respeito da estratégia pedagógica utilizada com estes, no 

momento em que tiveram aulas de botânica no ano letivo anterior.  

Tais análises, serviram de referência para a elaboração das estratégias 

didáticas na turma experimental, que resultaram nos produtos da pesquisa, além 

disso, contribuíram para discussões das etapas seguintes da mesma. 

 

3.5  Atividades de intervenção pedagógica para o ensino de 

botânica por meio da construção e uso de coleções botânicas 

 

A segunda etapa da pesquisa, conciliou a estratégia de aulas expositivas com 

atividades práticas por meio da construção e uso de coleções botânicas voltadas para 

o estudo da diversidade dos grandes grupos de plantas e da morfologia das plantas 

angiospermas. O grupo experimental da pesquisa contou com a participação de 76 

estudantes regularmente matriculados no ano letivo de 2019.  

Essa etapa foi organizada em dois momentos: primeiramente com o estudo da 

diversidade dos grandes grupos de plantas e posteriormente com o da morfologia das 

plantas angiospermas, conforme a distribuição destes conteúdos no livro didático e o 

plano de ensino da disciplina de biologia para o 2º período, previamente elaborado 

para o ano letivo de 2019 (Apêndice B). 

 

3.5.1  Estratégias pedagógicas para o estudo da diversidade dos 

grandes grupos de plantas 

 

Os autores da coleção Biologia moderna[18], coleção esta adotada na escola 

alvo da pesquisa, aborda a diversidade das plantas em um capítulo, onde discorre 

sobre a origem, características gerais, evolução e reprodução dos quatro grupos de 

plantas. Os autores ilustram alguns representantes desses grupos através de fotos e 

descrevem seus ciclos reprodutivos por meio de esquemas. 
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 A estratégia inicial para esse enfoque foi a exposição desses conteúdos 

obedecendo a sequência didática proposta no livro, para tanto, foram utilizados como 

recursos pincéis, quadro de acrílico, projetor de dispositivo e notebook.  

Nesse momento, os estudantes tomaram conhecimento das principais 

características que identificam os representantes de cada um dos grandes grupos de 

plantas, através de aulas expositivas e dialogadas. Essa etapa teve uma duração de 

4h/aulas, distribuídas ao longo de duas semanas. 

Em um segundo momento dessa etapa, as turmas foram organizadas em 

grupos, quatro por turma. Para uma comunicação mais dinâmica e mais frequente, 

foram criados quatro grupos no aplicativo Whattsapp, para a troca de informações e o 

compartilhamento de imagens de plantas que serviram como guia durante as coletas.  

Os estudantes receberam orientação para que realizassem as coletas em 

locais acessíveis no entorno de suas residências ou mesmo nas proximidades da 

escola, conforme a disponibilidade de cada um.  

Assim, cada grupo ficou responsável por coletar amostras que representassem 

cada um dos grandes grupos de plantas, para tanto, receberam um roteiro com 

orientações para a coleta (Apêndice C), primeiro produto gerado com a pesquisa, além 

de fotos de espécies de cada um dos grupos de plantas, compartilhadas por meio do 

aplicativo Whattsapp.  

Outra recomendação dada para esta etapa, foi a de que durante as coletas 

fossem recolhidas partes das plantas que permitissem uma futura descrição 

taxonômica ao nível de grupo, além disso, que se observasse as características dos 

vegetais em seu ambiente natural, conforme a ficha de campo (Apêndice D).  

As amostras coletadas de briófitas foram armazenadas em vasilhas e as de 

pteridófitas, gimnospermas e angiospermas foram prensadas e levadas para a escola. 

Os estudantes tiveram uma semana para a realização da coleta, sendo que no 

final desse prazo, houve a culminância durante a aula de biologia, com uma breve 

exposição e descrição dos exemplares coletados, bem como a discussão sobre a 

atividade.  

A partir daí todas as amostras foram herborizadas e identificadas na escola, 

pelos estudantes envolvidos, numa atividade que durou 2 h/aulas. 

A identificação dessas amostras levou em consideração apenas, o seu 

enquadramento dentro dos grandes grupos de plantas, dispensando descrições 

taxonômicas mais detalhadas, exceto aquelas que pela nomenclatura popular, 
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puderam ser descritas a partir de comparações com espécimes tipo já catalogados, 

disponíveis em pesquisas por meio de livros, revistas, herbários virtuais, etc. 

O material herborizado e identificado, foi organizado em exsicatas e 

compuseram a primeira parte da coleção botânica, ficando disponíveis para consulta 

no laboratório de biologia da escola, que recebeu as devidas adequações para a 

organização dessa parte da coleção. 

 

3.5.2  Estratégias pedagógicas para o estudo da morfologia vegetal 

 

O conteúdo de morfologia vegetal abordado no livro adotado pela escola 

pesquisada, é organizado em dois tópicos de um capítulo e discorre de maneira 

sucinta sobre a estrutura dos órgãos reprodutivos (flor, semente e fruto), sem levar 

em consideração seus tipos morfológicos e a classificação.  

Em relação aos órgãos vegetativos (raiz, caule e folha), considera apenas a 

organização interna dos tecidos vegetais nos mesmos e despreza, mais uma vez suas 

diversidades de formas e a classificação. 

Considerando que o primeiro passo para o entendimento da sistemática das 

plantas é a compreensão das lições aprendidas em morfologia vegetal e partindo-se 

do princípio que um dos objetivos da sistemática é a identificação e que esse 

reconhecimento só ocorre quando existe um conhecimento sobre o que se quer 

identificar [30], nessa fase da pesquisa, as aulas expositivas contaram com um material 

de apoio didático ilustrado, elaborado a partir da síntese de livros didáticos, apostilas 

e guias, com as adequações necessárias para a modalidade de ensino a qual a 

pesquisa se destinou.  

Esse material serviu para a compreensão da diversidade morfológica das 

plantas e nomenclatura dos órgãos reprodutivos e vegetativos das angiospermas, 

além de contar com diferentes propostas de atividades práticas por meio de uma 

sequência didática que pode ser ajustada à realidade de cada região, escola e público, 

constituindo, portanto, o segundo produto obtido na pesquisa.  

As atividades práticas voltadas para o estudo da morfologia das angiospermas 

foram desenvolvidas por meio de coletas, realizadas pelos próprios estudantes em 

diferentes locais da cidade e aulas práticas para a identificação do material coletado 

e montagem da coleção botânica.  
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Nessa etapa, assim como na anterior, os alunos de cada turma, foram 

organizados em quatro grupos, receberam previamente orientações técnicas de 

coleta, identificação e conservação do material botânico coletado.  

O conjunto das atividades práticas para o estudo da morfologia vegetal foi 

dividido em três momentos distintos: 

- Diversidade morfológica de raiz e caule; 

- Diversidade morfológica de folha e flor e 

- Diversidade morfológica de fruto, pseudofruto e semente.  

 

3.5.2.1 Diversidade morfológica de raiz e caule 

 

 No primeiro momento dessa etapa, em sala de aula, os estudantes assistiram 

aulas expositivas distribuídas em 2 horas/aula, sobre a morfologia da raiz e do caule, 

onde puderam conhecer alguns tipos morfológicos desses órgãos vegetativos por 

meio de ilustrações feitas no próprio quadro de acrílico, outras expostas através do 

projetor de dispositivo, além daqueles presentes no material de apoio didático.  

 Após as exposições teóricas, iniciou-se o estudo prático dos diferentes tipos de 

raízes e caules, neste, foi solicitado que cada grupo, ao longo da semana, coletasse 

amostras dos mais diferentes tipos de raízes e caules estudados ou registrasse por 

meio de fotografias aqueles que, não fosse possível a sua coleta. 

  As amostras coletadas foram trazidas para a escola no dia da aula, onde 

puderam ser analisadas, comparadas e identificadas para a partir daí compor a 

coleção botânica. Essa atividade prática teve a duração de 2 horas/aula. 

 

3.5.2.2 Diversidade morfológica de folhas e flores 

 

 O estudo das folhas e flores foi realizado, inicialmente por meio de aulas 

expositivas em sala de aula, nestas os estudantes tomaram conhecimento das partes 

básicas que compõem as estruturas foliar e floral, assim como seus diferentes tipos 

morfológicos, com base nas ilustrações e descrições do material de apoio didático, 

processo pedagógico que teve a duração de 4 horas/aula. 

 As intervenções práticas foram organizadas em dois momentos, o primeiro para 

a descrição da morfologia da folha e o segundo para a morfologia da flor. 
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Classificação morfológica da folha 

 

  Assim como aconteceu para o estudo da raiz e do caule, em uma prática que 

durou 2 horas/aula, foi sugerido que os estudantes fizessem coletas em locais 

diversos de amostras de ramos caulinares que contivessem folhas e se possível, 

flores. Cada grupo ficou encarregado de trazer cinco amostras de diferentes espécies. 

 De posse do material botânico coletado, os estudantes organizados em grupos, 

distribuíram-se no pátio da escola e realizaram a descrição morfológica das amostras 

das folhas coletadas, considerando os aspectos morfológicos listados na Figura 3.2. 

 

Figura 3.2 Ficha de classificação morfológica da folha 

AMOSTRA Nº: 

NOME POPULAR: 

CLASSIFICAÇÃO (FAMÍLIA, GÊNERO OU ESPÉCIE): 

1. TIPO DE FOLHA 

(  ) completa (  ) gavinha (  ) escama 

(  ) incompleta (  ) bráctea  (  ) filódio 

(  ) catafilo (  ) espinho (  ) perfoliada 

2. MODO DE INSERÇÃO AO CAULE 

(  ) peciolada (  ) invaginante (  ) séssil 

3. FILOTAXIA 

(  ) oposta (  ) alterna (  ) verticilada 

4. DIVISÃO DO LIMBO 

(  ) folha simples (  ) folha composta 

5. CONSISTENCIA DO LIMBO 

(  ) suculenta (  ) coriácea (  ) membranosa 

6. FORMA DO LIMBO 

(  ) elíptica (  ) sagitada (  ) reniforme 

(  ) filiforme (  ) lanceolada (  ) cordiforme 

(  ) aciculada (  ) espatulada (  ) peltada 

(  ) oblonga (  ) obovada (  ) lanceolada 

7. MARGEM DO LIMBO 

(  ) lisa (  ) serrilhada (  ) denteada 

(  ) crenada (  ) incisa ou partida (  ) lobada ou fendida 

8. NERVURAS DO LIMBO 

(  ) enervada (  ) uninérvea (  ) paralelinérvea 

(  ) peninérvea (  ) curvinérvea (  ) palminervea 

9. DURAÇÃO 

(  ) caduca ou decídua (  ) persistente ou sempre-verdes 

10. FOLHA COMPOSTA 

(  ) paripenada (  ) imparipenada (  ) digitada 

(  ) bipinada (  ) trifoliada (  ) difoliada 

OBSERVAÇÕES: 
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Ao final das atividades de classificação morfológica das folhas, as amostras 

trazidas, foram herborizadas, descritas e posteriormente colecionadas em exsicatas e 

compuseram mais uma seção da coleção botânica.  

 

Classificação morfológica da flor 

 

O estudo prático sobre a morfologia floral, que durou 2 horas/aula, realizou-se 

com base na descrição das características morfológicas da flor de Hibiscus sp, 

coletado nos jardins da própria escola e de outros quatro exemplares de plantas com 

ramos contendo flores isoladas ou em inflorescências. 

Por uma questão de restrição de tempo para o desenvolvimento da atividade, 

todos os grupos descreveram a flor de Hibiscus sp e escolheram mais uma das outras 

quatro coletadas, para também realizarem a sua descrição, para tanto, considerou-se 

os aspectos morfológicos listados na Figura 3.3. 

 

Figura 3.3 Ficha de classificação morfológica da flor 

AMOSTRA Nº: 

NOME POPULAR: 

CLASSIFICAÇÃO (FAMÍLIA, GÊNERO OU ESPÉCIE): 

1. ELEMENTOS FLORAIS 

(  ) pedúnculo (  ) pétalas (  ) estames 

(  ) receptáculo (  ) sépalas  (  ) pistilo 

(  ) sépalas (  ) calículo  

2. CÁLICE 

Nº de sépalas (2)  (3)  (4)  (5)  (  ) acima de 5 

Fusão ou não dos bordos 
das sépalas 

(  ) gamossépalo 
(  ) dialissépalo 

Duração (  ) caduco 
(  ) persistente 
(  ) marcescente 

3. COROLA 

N de pétalas (2)  (3)  (4)  (5)  (  ) acima de 5 

Fusão ou não dos bordos 
das pétalas 

(  ) gamossépalo 
(  ) dialissépalo 

4. SIMETRIA 

(  ) assimétrica (  ) actinomorfa (  ) zigomorfa 

5. CONSISTENCIA DO LIMBO 

(  ) suculenta (  ) coriácea (  ) membranosa 

6. POSIÇÃO DO OVÁRIO  

(  ) súpero (  )ínfero (  ) semi-infero 

7. NÚMERO DE CARPELOS 

(  ) unicarpelar (  ) bicarpelar (  ) tricarpelar (  ) puricarpelar 
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8. FUSÃO DOS CARPELOS 

(  ) dialicarpelar ou apocárpico (  ) gamocarpelar ou sinccárpico 

9. NÚMERO DE LÓCULOS DO CARPELO 

(  ) unilocular (  ) bilocular (  ) trilocular (  ) plurilocular 

10. NÚMERO DE ESTAMES  

(  ) isostêmone     (  ) oligostêmone (  ) polistêmone 

11. VERTICILOS DO PERIANTO 

(  ) flor aclamídea 

(  ) flor monoclamídea 

(  ) flor diclamídea (  ) homoclamídea (  ) heteroclamídea 

12. ELEMENTOS REPRODUTORES 

(  ) flor díclina ou unissexuada (  ) flor monoclina ou bissexuada 

13. INFLORESCÊNCIA - (  ) SIM (  ) NÃO 

(  ) cacho (  ) espádice (  ) drepânio 

(  ) panícula (  ) umbela simples (  ) escorpioide 

(  ) corimbo (  ) umbela composta (  ) helicoide 

(  ) espiga (  ) capítulo  

(  ) amento (  ) ripídio  

14. FÓRMULA FLORAL 

 
 

OBSERVAÇÕES:  

 
 
 
 

 

Para a visualização dos carpelos, lóculos do ovário e estames, utilizou-se 

microscópios digitais acoplados ao notebook.  

Ao final das atividades descritivas, as amostras coletadas forma herborizadas 

e, posteriormente colecionadas em exsicatas e outras conservadas em álcool 70% e 

passaram a compor a coleção botânica.  

 

3.5.2.3 Diversidade morfológica de fruto, pseudofruto e sementes. 

  

 Inicialmente, por meio de aulas expositivas que duraram 2 horas/aula, os 

estudantes conheceram as etapas, processos e estruturas envolvidas na formação 

dos frutos, pseudofrutos e sementes, além dos diferentes tipos morfológicos dessas 

estruturas. Esse momento realizou-se com o auxílio do material de apoio didático, 

ilustrações no quadro de acrílico e outras projetadas através de slides. 

 As atividades práticas para essa abordagem morfológica, desenrolou-se em 

dois momentos, distribuídos em 2 horas/aula. Primeiramente para o estudo da 

morfologia de frutos e pseudofrutos e posteriormente para o estudo da semente. 
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Morfologia e classificação de frutos e pseudofrutos 

 

 Para o estudo morfológico de frutos e pseudofrutos, cada grupo de estudantes 

recebeu quatro amostras de diferentes espécies para que fosse analisado sua 

morfologia e a partir daí cada um deles fosse classificado, considerando os aspectos 

descritos na figura 3.4. 

 

Figura 3.4 Ficha de descrição morfológica de fruto e pseudofruto 

AMOSTRA Nº: 

NOME POPULAR: 

CLASSIFICAÇÃO (FAMÍLIA, GÊNERO OU ESPÉCIE): 

1. (  ) FRUTO SIMPLES 

(  ) carnoso 
(  ) baga  

(  ) drupa  

(  ) seco 
(  ) deiscente 

(  ) folículo 

(  ) legume ou vagem 

(  ) cápsula 

(  ) síliqua 

(  ) indeiscente (  ) cariopse ou grão 

  (  ) aquênio 

  (  ) sâmara 

2. (  ) FRUTO AGREGADO 

3. (  ) FRUTO MÚLTIPLO  

4. (  ) FRUTO PARTENOCÁRPICO 

5. (  ) FRUTO GEOCÁRPICO 

6. (  ) PSEUDOFRUTO 

(  ) simples (  ) agregado (  ) múltiplo  

OBSERVAÇÕES:  

 
 
 
 

 

 Para o estudo da morfologia da semente, levou-se em consideração apenas a 

observação direta das diferentes amostras distribuídas em cada grupo. Estas foram 

agrupadas conforme suas semelhanças de formas e posteriormente conforme suas 

espécies.    

 Todo o material analisado nessa última série de práticas em morfologia vegetal, 

além de outros coletados e trazidos pelos alunos, passou a compor a coleção botânica 

da escola nas categorias de carpoteca e espermatoteca. 
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3.6  Avaliação do método de intervenção 

 

A avaliação das intervenções pedagógicas para o ensino de sistemática e 

morfologia vegetal, deu-se de forma qualitativa, durante todo o processo, observando-

se a aceitação para a participação das atividades propostas, o desempenho na 

resolução dos roteiros práticos e o nível de entusiasmo dos estudantes durante as 

aulas. 

Além da avaliação qualitativa contínua, os 76 estudantes do grupo 

experimental, responderam o instrumental pós-teste (Apêndice E) com questões que 

avaliaram a aprendizagem de modo quantitativo, estas seguiram na íntegra, a mesma 

estrutura do instrumental pré-teste, realizado com os estudantes do grupo controle na 

primeira etapa da pesquisa, além de questões para avaliação qualitativa do método 

de intervenção realizado durante a execução da pesquisa. 

Os resultados do desempenho dos estudantes nessa etapa foram tabulados, 

comparados e organizados em tabelas e gráficos, onde foram avaliadas e discutidas 

as reais contribuições do uso das coleções botânicas para o ensino de sistemática e 

morfologia vegetal no ensino médio e a partir daí, sugerir novas propostas 

pedagógicas para o ensino da botânica no ensino médio. 

 

3.7  Análise dos resultados e teste 

 

A análise dos resultados foi realizada através da comparação dos escores dos 

dois conjuntos de estudantes: os do grupo controle, que foram submetidos ao 

instrumental pré-teste, com os do grupo experimental, que responderam o 

instrumental pós-teste, após passaram por uma série de intervenções pedagógicas 

aplicada para o ensino de sistemática e morfologia vegetal. 

A comparação dos resultados foi feita por meio do teste Z, por se tratar da 

análise comparativa de duas amostras independentes (turma com tratamento e turma 

sem tratamento), uma variável de natureza numérica (escores obtidos no 

instrumental). Para análise foi utilizado o software BioEstat 5.0[31]  

Considerando H0 a hipótese de que o uso de coleções botânicas não traz 

melhorias para o ensino e a aprendizagem em sistemática e morfologia vegetal no 
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ensino médio, foram considerados os seguintes níveis de significância para o P-valor 

[32]: 

≥ 0,05 – não existe evidência contra a H0
 

< 0,10 – fraca evidência contra H0 

< 0,05 – evidência significativa 

<0,01 – evidência altamente significativa 

<0,0001 – evidência extremamente significativa 

 

3.8  Aspectos éticos e legais 

 

Considerando que o projeto envolve uma intervenção com seres humanos e 

que estes devem ter os seus direitos de identidade preservados, além de estarem 

livres de qualquer tipo de constrangimento, os 158 estudantes envolvidos na pesquisa, 

tomaram previamente conhecimento da natureza do projeto e voluntariamente se 

disponibilizaram a participar, assinando o Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

- TCLE, para os que forem maiores de 18 anos. Os menores de 18 anos, envolvidos 

na pesquisa, assinaram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE e o seu 

responsável legal, assinou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, 

consentido a sua participação na pesquisa. 

A escola alvo da pesquisa, tomou conhecimento, na integra do projeto de 

pesquisa e emitiu uma declaração de infraestrutura (Anexo A), autorizando a 

execução da pesquisa. 

Todos os termos e declarações emitidas foram anexados e submetidos ao 

Comitê de Ética na Pesquisa (CEP) que no dia 26 de fevereiro de 2019 foi emitiu o 

Parecer Consubstanciado número 3.169.570 (Anexo B), autorizando a execução do 

projeto. 



 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os resultados aqui descritos e discutidos, referem-se à comparação dos 

escores obtidos pelos 82 estudantes do grupo controle (GC), submetidos ao 

questionário instrumental, com os dos 76 estudantes do grupo experimental (GE), que 

passaram por uma série de intervenções pedagógicas no ensino de botânica por meio 

de aulas práticas de sistemática e morfologia vegetal, através da construção e uso de 

coleções botânicas e, ao final, foram submetidos a avaliação pós-teste. 

     

4.1  Análise quantitativa do conhecimento dos conteúdos de 

botânica  

 

 A análise quantitativa que avaliou conhecimentos básicos dos conteúdos de 

botânica, comparou os resultados obtidos nos instrumentais pré e pós-teste das 

amostras, com e sem tratamento, respectivamente, avaliando conhecimentos básicos 

através de dois conjuntos de questões: 6 (seis) questões referentes aos grandes 

grupos de plantas e outras 9 (nove) referentes à morfologia das plantas angiospermas.    

   

4.1.1  Reconhecimento dos grupos de plantas e de suas 

características específicas 

 

A coleção didática biologia moderna[18] faz uma abordagem descritiva para 

caracterizar as plantas em geral, relacionando suas características exclusivas e suas 

principais aquisições evolutivas, sugerindo, por meio dessas descrições, o 

enquadramento sistemático dos diferentes grupos de plantas.   

Pensando nessa abordagem, tradicionalmente colocada em diferentes livros 

didáticos para o ensino médio, as questões de 1 a 6 de ambos instrumentais trataram 

de conceitos gerais sobre as plantas e de seus quatro grandes grupos, por meio da 

descrição de suas características específicas.  

Diante disso, foi possível comparar os resultados obtidos  a partir da aplicação 

e resolução dos questionários pré e pós-teste, considerando o percentual de acertos 

por questão desse primeiro conjunto de temas abordados (Figura 4.1). 
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Figura 4.1. Comparativo dos percentuais de acertos por questão sobre 

conhecimentos básicos dos grupos de plantas no pré e pós-teste 

Fonte: dados da pesquisa 

  

 Analisando inicialmente os resultados obtidos no pré-teste (Tabela 4.1), pode-

se verificar que em média, os estudantes obtiveram um rendimento insatisfatório, 

observando as médias gerais de acertos em relação as de erros, quando se fez uso 

apenas de aulas expositivas apoiadas na sequência didática do livro. 

 

Tabela 4.1. Percentuais de acertos e erros do GC nas questões sobre conhecimentos 

básicos de plantas e suas características específicas – pré-teste 

Número 
Questões 

(%) 
1 2 3 4 5 6 

Acertos 53 61 28 25 33 37 48,17 

Erros 29 21 54 57 49 45 51,83 

Fonte: dados da pesquisa 

 

 Esses índices negativos confirmam as observações de outros autores, quando 

afirmam que uma das dificuldades enfrentadas pelo estudante durante as aulas de 

64,63%

74,39%

34,14%
30,48%

40,24%

45,12%

76,31%

86,86%

61,84%

51,31%
55,26%

89,47%

0,00%

10,00%

20,00%

30,00%

40,00%

50,00%

60,00%

70,00%

80,00%

90,00%

100,00%

Questão 1 Questão 2 Questão 3 Questão 4 Questão 5 Questão 6

Pré-teste Pós-teste



4. Resultados e Discussão 34 

 

botânica, pode estar associada ao uso de metodologias tradicionais de ensino, feito 

apenas com a utilização do livro didático e que não atendem ao real contexto em que 

o aluno está inserido[10].  

Através da proposta de intervenção pedagógica por meio da construção e uso 

de coleções botânicas como ferramenta didática para o ensino de sistemática vegetal 

e com base nos resultados positivos observados no questionário pós-teste, verificou-

se que  os estudantes puderam melhorar suas percepções acerca dos vegetais que 

os cercam, tanto no ambiente escolar, como nos locais em que residem, além de 

conseguirem enquadrá-los, sistematicamente, com base na descrição e nas 

observações diretas das características, cada exemplar coletado, em cada um de 

seus grandes grupos de plantas, fato nitidamente verificado pela acentuada melhoria 

no percentual médio de acertos em relação ao de erros para esse conjunto de 

questões consideradas (Tabela 4.2).  

 

Tabela 4.2. Percentuais de acertos e erros do GE nas questões sobre conhecimentos 

básicos de plantas e suas características específicas – pós-teste 

Número 
Questões 

(%) 
1 2 3 4 5 6 

Acertos 58 66 47 39 42 68 70,17 

Erros 18 10 29 37 34 8 29,83 

Fonte: dados da pesquisa 

 

As coleções de herbário constituem uma poderosa ferramenta para o 

conhecimento sistemático e o entendimento da flora de uma determinada área, região 

ou continente[10], por esse motivo recomenda-se o uso de exemplares vivos quando 

se deseja desenvolver o estudo de classificação das plantas, uma vez que só através 

destes, o estudante será conduzido a fixar as características mais importantes de cada 

grupo [22], assim sendo, a construção de coleções para fins didáticos mostrou-se 

bastante satisfatória, uma vez que a mesma foi construída a partir de coletas feitas 

pelos próprios estudantes, dentro de suas possibilidade e vivências. 

 O estudo dos grupos de plantas por meio da associação de aulas teóricas e de 

práticas que resultaram na construção da primeira parte da coleção botânica da 

escola, trouxe resultados mais relevantes, comparados aos métodos tradicionais de 

ensino, tais resultados corroboram com o trabalho de outros autores quando 
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consideram que as aulas práticas em botânica são importantes para a aprendizagem 

do estudante, pois permitem relacionar os conteúdos teóricos com o seu dia a dia, 

além de perceber que a matéria aprendida nos livros não está distante do seu 

cotidiano[8].  

 Essa percepção pôde ser constatada durante o desenvolvimento das aulas 

práticas para a construção da primeira parte da coleção botânica, quando os 

estudantes começaram a citar exemplos e trazer inúmeros exemplares de plantas com 

as quais eles convivem diariamente, mas que através de concepções teóricas apenas, 

não conseguiam associar aos diferentes grupos de plantas. 

 Tal observação também foi verificada em outros estudos ao considerar que a 

realização de aulas em ambientes naturais, aproveitando os espaços externos da 

escola, bem como as plantas disponíveis no local, tem-se mostrado uma metodologia 

eficiente como complemento das aulas teóricas de botânica na educação básica, pois 

envolve e motiva os estudantes na construção do conhecimento[33].  

 As escolas devem incentivar o contato das crianças e adolescentes com as 

matas nativas, pois além de auxiliar no processo de aprendizagem do conteúdo 

escolar, pode contribuir para um maior conhecimento da flora nativa, além de melhorar 

a conexão com o meio ambiente[35]. Assim, considerando que boa parte dos 

estudantes envolvidos na pesquisa, residem em áreas rurais e nesses locais a 

convivência com as plantas nativas é constante, estes puderam através das atividades 

práticas propostas, associar suas vivências diárias de convívio com as plantas com a 

teoria, praticada no ambiente escolar, o que pode ter contribuído para a melhoria dos 

resultados obtidos no pós-teste.  

   

4.1.2  Reconhecimento dos diferentes tipos morfológicos e 

adaptações de órgãos vegetais 

 

O conjunto formado pelas questões de 7 a 15 dos instrumentais pré e pós-teste, 

buscaram avaliar os conhecimentos gerais sobre a morfologia das plantas 

angiospermas por meio do reconhecimento dos diferentes tipos morfológicos e 

adaptações dos órgãos vegetativos e reprodutores dessas plantas.  
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4.1.2.1 Resultados do pré-teste 

 

Os resultados obtidos no instrumental pré-teste, para esse conjunto de 

questões demonstraram um baixo rendimento, considerando o percentual da média 

geral de acertos em relação a de erros (Tabela 4.3).  

 

Tabela 4.3 Percentuais de acertos e erros do GC nas questões relacionadas à 

morfologia vegetal – pré-teste 

Número 
Questões 

(%) 
7 8 9 10 11 12 13 14 15 

Acertos 9 7 0 30 34 17 33 14 13 21,27 

Erros 73 75 82 52 48 65 49 68 69 78,73 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Uma hipótese para esse rendimento insatisfatório pode estar associada ao uso 

de uma nomenclatura mais rebuscada, técnica e não usual na vida dos estudantes[2], 

nas questões de morfologia vegetal, especialmente considerando que os alunos 

dessa amostra foram submetidos apenas à aulas tradicionais de abordagens 

descritivas e restritas ao ambiente da sala de aula, conforme os planos de ensino 

analisados e os próprios relatos desses alunos na avaliação qualitativa do 

questionário instrumental dessa pesquisa, discutida adiante. 

 Tais observações, corroboram com outros autores que verificaram em seu pré-

teste que os alunos possuíam conhecimento limitado sobre as plantas, por meio da 

análise das perguntas do que era botânica, na descrição dos principais órgãos da 

planta e em questões optativas sobre as determinadas estruturas vegetais[36].  

 Dentro dessa mesma abordagem, um outro autor[11] considera que os 

estudantes têm problemas na compreensão de vocabulário na biologia como um todo, 

mas é apontado um excesso técnico de informação nas aulas de botânica. 

 Numa análise mais detalhadas dos resultados obtidos a partir desse conjunto 

de questões, verifica-se que algumas delas mereceram destaque, pelos elevados 

índices percentuais de erros. 

 Na questão de número 7, que relacionava exemplos de alguns alimentos à 

órgãos vegetais, 89,02% não souberam fazer a relação dos exemplos de partes 
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vegetais utilizadas na alimentação à sua classificação morfológica e, analisando a 

alternativa que mais obteve respostas, verifica-se que há um consenso acerca da 

classificação da batata-inglesa (Solanum tuberosum L.) como sendo uma raiz e não 

um caule, raciocínio que se repete na questão de número 12 que também trata da 

classificação morfológica desse órgão dessa espécie.  

 Esse equívoco, deve-se ao fato de que quando os estudantes definem tais 

estruturas como sendo raízes, consideram apenas o caráter de estarem submersos 

ao solo, demonstrando assim, a prevalência de erros conceituais quanto aos 

caracteres e funções que definiriam uma raiz [37]. 

O segundo maior índice percentual de erros nas questões sobre morfologia 

vegetal, ocorreu na questão 8, que tratou sobre a definição botânica de legume. Nela, 

91,46%, considerou os alimentos cenoura, berinjela, pepino e tomate, como 

“legumes”, possivelmente por usarem essa definição no seu cotidiano, enquanto que 

a vagem do feijão, o verdadeiro legume biológico dentre os listados, por não ser a 

parte utilizada em suas refeições, nem como fruto, talvez seja considerado por eles.  

Nesse caso, o senso comum superou qualquer definição morfológica por já 

está impregnado em conceitos preliminares na mente dos estudantes, além não 

estarem acostumados a fazer relação dos termos técnicos das estruturas vegetais 

àqueles utilizados diariamente, principalmente por que, na maioria das vezes, 

professores conduzem as aulas apenas através de descrições teóricas. Nesse 

contexto, para que haja um aprendizado mais interessante, faz-se necessário 

experimentos e aulas práticas de acordo com os conteúdos das aulas teóricas [37]. 

Quanto à classificação dos diferentes tipos de frutos simples, relacionados na 

questão de número 9, os resultados mostraram que nenhum dos estudantes 

conseguiu reconhecer os 5 exemplos de frutos (pepino, abóbora, tomate, uva e milho) 

presentes na lista exemplificada.  

Em geral, os estudantes costumam classificar como fruto aqueles exemplos de 

estruturas que, em seu dia a dia são denominados por “fruta”. Tal hipótese se justifica 

pelo número deles que optaram pela alternativa que afirmava haver só um fruto na 

lista, possivelmente associando-o a uva, única “fruta” dentre os frutos listados.  

Essa hipótese se confirma com os resultados encontrados em outro trabalho 

em que os autores[36], perceberam erros conceituais na classificação de alguns frutos 

e deduziram que há uma confusão entre os termos “fruto” e “fruta”.  
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Outro aspecto da morfologia das angiospermas considerado na questão de 

número 10, foi a identificação de modificações de órgãos vegetativos que é, sem 

dúvidas, um dos grandes desafios dos estudantes, pois em geral, os mesmos não 

conseguem compreender como uma estrutura vegetativa com uma forma padrão, 

“adapta-se” em estruturas especializadas com funções tão divergentes daquelas 

originais.  

Tal hipótese, é reforçada pelo fato desses estudantes, não compreenderem 

ainda os processos evolutivos que conduziram essas adaptações, considerando que 

eles ainda não tiveram aulas detalhadas sobre evolução e que, em geral, a abordagem 

da morfologia vegetal nos livros didáticos não leva em conta tais aspectos evolutivos. 

Os resultados para essa abordagem, revelaram que uma maioria considerável 

(63,41%), não conseguiu relacionar as modificações vegetativas exemplificadas 

(brácteas e espinhos) às suas respectivas funções (atração e proteção). 

A questão de número 11, descreveu as características de um tipo básico de 

raiz e, 58,53% não conseguiu relacionar essa descrição estrutural ao tipo de raiz 

pivotante ou axial.  

A incompreensão dessa relação reforça novamente a ideia de que a falta da 

vivência das plantas dentro do ambiente escolar ou a difícil tarefa de memorizar os 

termos botânicos utilizados para denominar as estruturas vegetais, prejudicam a 

aprendizagem.  

Vale ressaltar, com base na experiência docente que, quando tais estruturas, 

durantes as aulas teóricas, são ilustradas e comparadas a exemplos conhecidos pelos 

estudantes, estes sabem, com facilidade, relacionar cada exemplo ao seu tipo 

morfológico, reforçando a hipótese de que o uso de nomenclatura botânica sem 

relação com a prática vivenciada, não traz resultados de aprendizagem significantes 

para o estudo da morfologia vegetal.  

Uma sugestão para esse impasse seria o uso das próprias dependências do 

colégio que contam com vegetação que poderia servir para a demonstração de 

conceitos práticos. Considerando que aulas práticas realizadas fora do ambiente 

habitual do aluno promovem uma maior atenção e dedicação ao que está sendo 

ministrado[10]. 

 Quanto à morfologia básica das folhas incompletas, a questão de número 13, 

perguntou sobre o modo de inserção destas ao caule e, 59,75% dos alunos não 

souberam relacionar corretamente os três tipos básicos. Esse índice de erros, pode 
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estar associado ao fato dessa abordagem, em geral, não fazer parte da sequência 

didática adotada em livros didáticos e por professores, embora seja um importante 

critério sistemático considerado. 

 Por fim, as questões de números 14 e 15, trouxeram uma abordagem 

morfológica acerca dos pseudofrutos e tipos de frutos, respectivamente. Como já 

destacado na discussão da questão de número 9, definir fruto como uma estrutura 

derivada do desenvolvimento do ovário da flor, é ainda, um desafio para a maioria dos 

estudantes da educação básica, pois esse conceito geralmente é associado à 

expressão popular “fruta”.  

 Assim, definir um pseudofruto, torna-se ainda mais complicado, pois é uma 

nomenclatura pouco usual no dia a dia e está tecnicamente relacionada à morfologia 

da flor, portanto, compreender que estruturas que acumulam reservas não 

relacionadas ao ovário, são classificadas como pseudofrutos é pouco dissociado nos 

estudantes de ensino médio, fato esse evidenciado nos resultados obtidos na questão 

de número 14, em que a grande maioria das respostas (82,92%), não atribuiu a 

classificação de pseudofruto à parte comestível do caju, ao fato desta não ter a sua 

origem relacionada ao desenvolvimento do ovário da flor.  

 Já na questão 15 que descreveu a principal característica de um tipo de fruto 

simples, classificado como baga, verificou-se que uma grande maioria (84,14%) dos 

alunos não conseguiu fazer a relação desse tipo de fruto à sua descrição morfológica. 

 De uma maneira geral, o que pôde ser observado através desses resultados 

do pré-teste para esse conjunto de questões referentes à morfologia vegetal, foi que 

há um déficit acentuado no vocabulário botânico desses estudantes, aliado à falta de 

uma vivência prática com as plantas, paralela com a teoria vivenciada dentro do 

ambiente escolar e em seus dia-a-dia.  

 Uma estratégia para contornar essa lacuna, descrita nos PCN+, é a proposta 

dos temas estruturadores da biologia, que sugere que os professores utilize-os,  

considerando a sua realidade específica, as necessidades de seus alunos, as 

particularidades de sua escola e região, selecione os temas que são mais 

significativos e resolva como deverão ser trabalhados de modo a possibilitar situações 

de aprendizagem a partir das vivências dos alunos[39]. 
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4.1.2.2 Resultados do pós-teste 

 

 Diferente dos resultados obtidos pelo grupo controle, os estudantes do grupo 

experimental, obtiveram um ganho percentual médio acentuado, considerando que 

houve uma diminuição no percentual de erros (78,73% para 44,45%) e um aumento 

no percentual de acertos (21,27% para 55,55%), como mostram os resultados 

descritos na tabela 4.4. 

 

Tabela 4.4 Percentuais de acertos e erros do GE nas questões relacionadas à 

morfologia vegetal – pós-teste 

Número 
Questões 

(%) 
7 8 9 10 11 12 13 14 15 

Acertos 39 37 41 49 51 42 40 38 43 55,55 

Erros 37 39 35 27 25 34 36 38 33 44,45 

Fonte: dados da pesquisa 

 

  Tais resultados, corroboram outros [20], [25], [24], que em síntese, concluíram que 

aliar o ensino teórico de botânica à propostas de atividades práticas estreitará a 

relação e a compreensão desses conteúdos com os estudantes, além de contribuir 

para reduzir o paradigma da “cegueira botânica”.  

  Em geral, todas as questões desse conjunto analisado, tiveram um ganho 

percentual na média de acertos, mas algumas merecem destaques pelo alto índice de 

acertos quando comparados com os de erros do pré-teste. 

 A melhoria nos percentuais médios de acertos, ocorreram principalmente nas 

questões que trataram de características e exemplos entre estruturas radiculares  e 

caules subterrâneos, como o da batata-inglesa (Solanum tuberosum L.) como nas 

questões 7 e 12.  

 Além destas, as questões 8, 9, 14 e 15 que de forma direta ou indireta, 

investigaram definições e classificações de frutos e pseudofrutos e que no pré-teste, 

foram confundidas com denominações populares, contribuindo para um baixo índice 

no percentual de acertos. 

 Essas melhorias podem estar associadas à metodologia aplicada no ensino da 

morfologia vegetal, através da descrição de exemplares naturais durante as aulas 
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práticas que resultaram na construção da coleção botânica da escola e na melhoria 

da percepção dos alunos acerca dessas classificações, reforçando mais uma vez que, 

caracterizações morfológicas devem sempre estar relacionadas a exemplares vivos, 

retirados da natureza [22]. Nesse mesmo contexto, outros autores[10] recomendam que, 

sempre que possível, demonstre-se exemplares de coleções botânicas de forma a 

complementar o ensino de biologia em conteúdos como botânica, ecologia e 

biogeografia, pois estas se mostraram como uma boa ferramenta na promoção da 

curiosidade e informação aos alunos.  

 Os dados da figura 4.2, comparam os percentuais de acertos por questão, no 

conjunto que trata da morfologia das plantas angiospermas  para as duas amostras 

estudadas. 

 

Figura 4.2. Comparativo dos percentuais de acertos por questão sobre morfologia 

vegetal no pré e pós-teste 

Fonte: dados da pesquisa 
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4.1.2.3 Teste da hipótese da pesquisa 

 

O teste da hipótese de que o ensino de sistemática e morfologia vegetal, 

através da construção e do uso de coleções botânicas pode contribuir para uma 

melhoria na aprendizagem, teve como referência a comparação dos escores obtidos 

pelos estudantes nos instrumentais, para todo o conjunto das 15 questões inicias.  

Os escores da primeira amostra (GC) foram comparados com os da segunda 

amostra (GE) por meio do teste Z, rodados no software BioEstat 5.0[31] (Tabela 4.5). 

 

Tabela 4.5 Dados e resultados do teste Z obtidos a partir das duas amostras 

analisadas   

Dados 
Grupo controle 

(pré-teste) 

Grupo experimental 

(pós-teste) 

Nº de estudantes 82 76 

Média amostral dos escores 5,8171 8,4737 

Variância paramétrica 2.6000 5.5000 

Desvio Padrão 1.6125 2.3452 

(Z)= 8.2348 --- 

(p)unilateral <0.0001 --- 

(p)bilateral <0.0001 --- 

Poder (0,05) 1.0000 --- 

Poder (0.01) 1.0000 --- 

Diferença entre as médias= -2.6566 --- 

IC 95% (Dif. entre médias) = -2.664672 -2.648550 

IC 99% (Dif. entre médias) = -2.667205 -2.646017 

 

O P-valor <0.0001 obtido por meio do teste z demostrou uma evidência 

extremamente significante contra a H0, conforme a escala de significância[32] adotada, 

o que demonstra que a estratégia utilizada para o ensino de botânica, trouxe 

resultados significantes para a aprendizagem. 

Outro dado a ser considerado, é o desvio padrão (DP=2.3452) do grupo 

experimental, que mesmo para aqueles escores obtidos abaixo da média para essa 

amostra (<8,4737), verificou-se um ganho significativo, considerando que estes 
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apresentaram, em sua maioria, valores superiores à média amostral dos escores do 

grupo controle que foi igual a 5,8171 (Figura 4.3). 

 

Figura 4.3 Desvio padrão dos escores obtidos pelos estudantes dos grupos controle 

(GC) e experimental (GE) 

 

 

4.2  Análise qualitativa do ensino de botânica  

 

4.2.1 Análise qualitativa do ensino de botânica no pré-teste 

 

Numa análise qualitativa sobre o ensino de botânica, considerando o ano letivo 

de 2018, verificou-se que o mesmo foi realizado no modelo tradicional de forma 

expositiva, apoiado apenas no livro didático, considerando que todos os 82 estudantes 

do grupo controle, relataram que não tiveram nenhuma atividade prática relacionada 

ao estudo das plantas.  

Tal fato pôde ser comprovado numa análise dos planejamentos de biologia da 

2ª série do ensino médio, disponíveis na escola, que seguiam basicamente a 

sequência didática proposta no livro adotado para essa série e previam apenas aulas 

expositivas. 



4. Resultados e Discussão 44 

 

Sobre o que tornaria o ensino de biologia em especial o das plantas mais 

compreensível, uma ampla maioria dos estudantes concordaram que a realização de 

atividades práticas que aliem o conteúdo estudado em sala de aula à sua vivência 

diária, seriam favoráveis à aprendizagem (tabela 4.6). 

 

Tabela 4.6 Metodologias que tornam o ensino das plantas mais compreensível 

Opções Nº de Alunos (%) 

(a) Aulas expositivas 2 2,44 

(b) Uso de ilustrações 20 24,39 

(c) Atividades práticas 60 73,17 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Esses resultados revelam, de um modo geral, que os estudantes não se sentem 

confortáveis apenas com a exposição de conteúdo sem a devida associação com à 

sua vivência o que, segundo eles, tornaria o estudo da biologia e das plantas em 

especial mais agradável. 

Isso reforça a ideia de que a realização de aulas em ambientes naturais, 

aproveitando os espaços externos da escola, assim como as plantas disponíveis no 

local, como complemento das aulas teóricas de botânica é uma metodologia eficiente, 

uma vez que envolve e motiva os alunos na construção do conhecimento [34]. 

Outro fato relatado pelos estudantes que justificariam a dificuldade de 

compreensão dos conteúdos estudados em botânica, é o uso de muitos nomes de 

difícil compreensão e memorização como mostram os dados da tabela 4.7. 

 

Tabela 4.7 Principal dificuldade na compreensão dos conteúdos estudados em 

botânica 

Opções Nº de Alunos (%) 

(a) Nomenclatura de difícil compreensão  37 45,12 

(b) Ausência de atividades práticas 34 41,46 

(c) Pouca relação do homem com as plantas 11 13,41 

 Fonte: dados da pesquisa, 2019 

 

A difícil compreensão da nomenclatura como obstáculo na compreensão dos 

conteúdos estudados em botânica também foi verificada em outra pesquisa[40], 



4. Resultados e Discussão 45 

 

quando considerou que o “Não Gostar” que muitos estudantes apresentam pela 

botânica deve-se ao fato da imensidade de termos que lhes são oferecidos, resultado 

da vasta nomenclatura botânica que possui termos de pronúncia muito difícil. 

Quando questionados quanto ao grau de entusiasmo durantes as aulas de 

botânica numa escala de 0 a 5, onde 0, representaria nenhum e 5 muito, verificou-se 

o que já era esperado, com base na vivência de sala de aula e na comparação de 

dados obtidos em diferentes tipos de pesquisas que tratam do ensino de botânica que, 

em geral, os alunos não se sentem entusiasmados nas aulas de botânica, 

considerando que a ampla maioria (56%) não apresenta nenhum entusiasmo durantes 

essas aulas, como revelam os dados da Figura 4.4 

 

Figura 4.4 Grau de entusiasmo dos estudantes do grupo controle durantes as aulas 

de botânica  

Fonte: dados da pesquisa, 2019 

 

 Esse fato confirma, os resultados negativos obtidos durante a investigação 

quantitativa sobre os conhecimentos básicos gerais por parte destes estudantes. Pois 

o grau de entusiasmo nas aulas pode ser um fator primordial para um melhor 

rendimento durante as mesmas.  
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Nesse contexto, no estudo do Reino Vegetal, transformar aulas monótonas em 

aulas que os estudantes participem diretamente é uma proposta que pode acabar com 

o tabu de que as plantas são chatas, e que elas não interagem conosco, assim[40]. 

 Outra questão levantada nessa análise qualitativa foi sobre a área da biologia 

em que o estudante teria maior facilidade de compreensão, a botânica apareceu como 

3ª opção dentre outras quatro especificadas (Figura 4.5). 

 

Figura 4.5 Área da biologia com maior facilidade de compreensão por parte dos 

estudantes do grupo controle 

 

    Fonte: dados da pesquisa, 2019. 

 

 Resultados semelhantes a este foram observado em outro estudo[41] que 

apontou a botânica como a segunda área da biologia, numa lista de cinco, como a 

mais difícil de se estudar. 

 O grande número de estudantes que têm maior afinidade com os conteúdos 

relacionados à reprodução e desenvolvimento, podem estar associados à grande 

curiosidade que estes têm em relação ao tema reprodução, especialmente à humana. 

 Um dado que pode corroborar com esse resultado é a idade média desses 

estudantes, cerca de 17 anos, período em que a sexualidade estar aflorando em seus 

corpos e mente. Estudar botânica, nessa fase, talvez não seja nem um pouco 
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agradável, considerando que nesse estágio de vida a maioria deles estão mais 

centrados com o próprio corpo do que com o ambiente que os cercam. 

 Por fim a pesquisa qualitativa sobre o ensino de botânica na primeira amostra, 

procurou-se saber a opinião dos estudantes acerca da implementação de aulas 

práticas para a melhoria na sua compreensão nas aulas de botânicas e, nesse 

aspecto, uma ampla maioria concordou que haveria sim uma na sua compreensão 

durante essas aulas, como revelam os dados da Figura 4.6. 

 

Figura 4.6 Haveria melhoria da compreensão nas aulas de botânica com a 

implementação de aulas práticas? 

Fonte: dados da pesquisa, 2019 

  

 É importante salientar que, dos 82 estudantes do grupo controle, 51,2% (42 

estudantes) tiveram aulas com o mesmo professor do grupo experimental, no entanto, 

o plano de ensino utilizado para a outra parte dessa amostra (40 estudantes) tenha 

sido o mesmo, executado por outro professor que alinhou a mesma prática para o 

ensino de botânica na escola. 

  

4.2.2 Análise qualitativa do ensino de botânica no pós-teste 

 

No pós-teste, os resultados revelaram uma melhoria na compreensão sobre as 

plantas com a implementação de aulas de campo, laboratório e a construção da 

coleção botânica, o que tornou o ensino de biologia em especial o das plantas mais 
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acessível, visto que uma ampla maioria dos estudantes (Tabela 4.8) confirmou a 

melhoria com a realização de atividades práticas que aliaram o conteúdo estudado 

em sala de aula à sua vivência diária. 

 

Tabela 4.8 Melhoria na compreensão sobre as plantas com a implementação de aulas 

de campo, laboratório e a construção da coleção botânica 

Opções Nº de Alunos (%) 

(a) não, em nada 2 2,64 

(b) razoavelmente 6 7,89 

(c) sim, muito 68 89,47 

 

As melhorias alcançadas nesse estudo, alinham-se à ideia de que não há 

recurso mais poderoso para conquistar a atenção de estudantes de ciências do que a 

programação de atividades práticas no campo e em laboratório [42]. 

Em geral, os professores de ensino fundamental e médio não tem o hábito de 

ministrarem aulas práticas de botânica, embora muitas escolas disponham de 

instalações que possibilitem tais atividades [43], fato verificado na avaliação dessa 

pesquisa com os resultados do pré-teste. 

Além do aspecto lúdico que essas atividades propiciam, os experimentos de 

laboratório e observações na natureza (ou hortos e jardins botânicos) propiciam a 

participação ativa dos estudantes, que executam os experimentos frequentemente de 

modo prazeroso. A utilização de plantas em aulas de laboratório tem várias vantagens, 

como disponibilidade ampla e fácil, além de não impor limitações de natureza ética. 

Assim a oportunidade de explorar o tema com o manuseio de plantas em laboratório, 

pode ser um eficiente recurso para elevar o nível de interesse de estudantes por 

botânica [43]. 

A principal atividade prática do conjunto de intervenções pedagógicas para o 

ensino de sistemática e morfologia vegetal, resultou na construção da coleção 

botânica, um dos produtos desta pesquisa e, quando perguntados sobre o quanto 

esse método contribuiu para a melhoria da compreensão da nomenclatura botânica, 

verificou-se mais uma vez, uma avaliação favorável, considerando que estudantes 

envolvidos nesse conjunto de atividades avaliaram-na com positiva (tabela 4.9). 
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Tabela 4.9 Contribuição da coleção botânica para a compreensão da nomenclatura 

botânica 

Opções Nº de Alunos (%) 

(a) não, em nada 13 17,10 

(b) razoavelmente 21 27,63 

(c) sim, muito 42 55,27 

 

 Recomenda-se que, sempre que possível, demonstre-se aos estudantes, 

exemplares de coleções botânicas de forma a complementar o ensino de biologia em 

conteúdos como botânica, ecologia e biogeografia, considerando que as coleções 

botânicas funcionam como uma boa ferramenta na promoção da curiosidade e 

informação aos estudantes e cita algumas mais importantes como a sementeca e a 

carpoteca que chamam a atenção pelas formas variadas e cores[10]. 

 Questionados sobre o grau de entusiasmos que têm durante as aulas de 

botânica, considerando uma escala de 0 a 5, onde 0 corresponde a nenhum e 5 a 

muito, os estudantes dessa amostra demonstraram, em média estarem 

entusiasmados, como revelam os números percentuais da Figura 4.7. 

  

Figura 4.7 Grau de entusiasmo dos estudantes do grupo experimental durante as 

aulas de botânica 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2019 
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 Comparando-se esses resultados obtidos da turma com tratamento, com 

aqueles da turma sem tratamento, percebeu-se um aumento percentual de 

entusiasmo considerável, principalmente nos níveis 3, 4 e 5 que antes representavam 

apenas, 3%, 5% e 10%, respectivamente.  

 É muito provável que essa satisfação nas aulas de botânica esteja associada à 

implementação das atividades práticas realizadas com essa amostra, uma vez que a 

metodologia de ensino aplicado envolveu um conjunto de atividades práticas, 

executadas fora do ambiente formal, livres de avaliações quantitativas para o 

rendimento escolar, realizadas em grupos e que colocaram os estudantes como 

protagonistas na construção do conhecimento.  

 Nessa mesma abordagem outros autores [10], [36], concordam que as aulas fora 

da sala de aula são elementos chave para a complementação de aulas de biologia e 

que, em geral as dependências do colégio sempre contam com a vegetação que 

podem ser usadas para a demonstração de conceitos práticos. Além disso, as aulas 

práticas realizadas em espaços não formais promovem uma maior atenção e 

dedicação ao que está sendo ministrado. 

  Considerando que tradicionalmente a botânica é, muitas vezes negligenciada 

por professores que, usam uma metodologia de ensino enfadonha, baseada em 

repetições de conceitos, o que contribui para uma baixa aceitação dessa área da 

biologia, fato verificado nos resultados do pré-teste dessa pesquisa e, corroborando 

com outra pesquisa[44] que verificou que dos conteúdos abordados do ensino 

fundamental ao médio, aqueles de botânica são os que se mostram com os mais 

variados problemas e o que tem chamado a atenção para o estudo de vários 

pesquisadores, procurou-se confirmar com esses estudantes, qual a área da biologia 

eles teriam maior facilidade de compreensão, a botânica apareceu em 2º lugar (Figura 

4.8). 
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Figura 4.8 Área da biologia com maior facilidade de compreensão por parte dos 

estudantes do grupo experimental 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2019 

 Comparando esses resultados, com àqueles obtidos para a mesma questão no 

pré-teste, verificou-se tanto um ganho percentual, quanto de posição de preferência, 

provavelmente associado ao bom nível de empolgação desses estudantes com as 

intervenções práticas desenvolvidas paralelamente às aulas teóricas, fato que pôde 

ser verificado durante o desenrolar das atividades de intervenção e quando foram 

questionados sobre a melhoria em suas percepções acerca das plantas em seus dia-

a-dia, como revelam os dados da Figura 4.9. 
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Figura 4.9 Melhoria da percepção das plantas no dia-a-dia dos estudantes do grupo 

experimental com a implementação das atividades práticas às aulas de botânica na 

escola 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Pode-se acrescentar à essa análise qualitativa algumas observações diretas 

realizadas, como por exemplo, a aceitação e participação massiva dos estudantes 

durante as atividades e os constantes questionamentos, curiosidades e exemplos 

feitos por eles acerca da diversidade biológica e das variadas formas das estruturas 

vegetais que os cercam diariamente, mas que até então, passavam despercebidos 

aos seus olhos, características típicas da “cegueira botânica [6]”, também denominada 

como “negligência botânica [44]”.  

Percebemos e reconhecemos animais na natureza, mas ignoramos a presença 

de plantas ao interpretá-las apenas como elementos estáticos que compõem um plano 

de fundo, um cenário, diante do qual se movem os animais [44].  

 Além disso, a questão de número 6 do conjunto que compõe a análise 

qualitativa no questionário pós-teste, sugeriu que os estudantes fizessem algum 

comentário a respeito das estratégias pedagógicas utilizadas por meio de aulas de 

campo, coletas, montagem e uso de coleções botânicas, para o ensino de sistemática 

e morfologia vegetal, relacionando à sua aprendizagem. 

 Dos 76 estudantes que responderam o questionário pós-teste, apenas sete, 

não havia nenhuma declaração e, dos 69 estudantes que fizeram alguma declaração, 

Nada; 5,30%

Razoavelmente; 
27,70%

Bastante; 67,00%
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61 avaliaram como positivas as intervenções realizadas, considerando a 

aprendizagem incorporada. Outros oito alunos, mostraram-se neutros em relação as 

atividades. Alguns desses relatos estão descritos, na íntegra, a seguir: 

 

“A aula prática ajuda a melhorar mais a aprendizagem sobre o estudo das 

plantas. Teoria também ajuda, mas não muito como a prática”  

Estudante “A” 

 

“Eu prefiro a aula prática por que tenho contato com as plantas, me traz mais 

conhecimento, por que você está olhando a estrutura da planta” 

Estudante “B” 

 

“Pra mim, a aula prática é bem melhor, o motivo eu não sei, mas faz a gente 

prestar mais atenção, na sala de aula é muito chato, só escrever e escutar, isso 

todo dia cansa, já quando saímos para coletar plantas dá um interesse maior” 

Estudante “C” 

 

“Na aula prática aprendemos todo o conteúdo com mais facilidade, além de ao 

mesmo tempo podemos relacionarmos com as coisas do nosso dia-a-dia” 

Estudante “D” 

 

“Seria muito melhor se tivéssemos mais aulas tendo contato com as plantas, 

sendo aulas práticas e as vezes em sala de aula. As aulas em sala de aula são 

bem explicadas, dá pra entender bastante, só melhoraria a questão de termos 

mais contato com as aulas práticas” 

Estudante “E” 

 

“Sinceramente eu acho que as aulas práticas são mais estimulantes e 

extrovertidas, assim o aluno fica mais interessado e atento. As aulas práticas 

despertam o interesse do aluno que só fica na teoria” 

Estudante “F” 

 

“Eu gosto bastante da aula prática por que podemos ver de perto o elemento, 

tocar e assim é muito melhor de aprender sobre” 
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Estudante “G” 

 

“Bom eu achei que coletas é bom para que a pessoa aprenda mais sobre as 

flores, frutas e entre outras, como por exemplo do caju, eu não sabia que a 

castanha é que é a fruta” 

Estudante “H” 

 

“As aulas práticas ajudaram no desenvolvimento e no conhecimento, com o 

contato físico, as aulas teóricas também são importantes. Na minha opinião as 

duas são necessárias” 

Estudante “I” 

 

“Eu prefiro a aula prática porque na prática o estudo fica mais aprofundado, 

porque podemos ver cada parte de uma planta para identifica-la melhor” 

Estudante “J” 

 

 De maneira geral, a avaliação qualitativa para o ensino de sistemática e 

morfologia vegetal, por meio do uso de coleções botânicas, foi satisfatória 

considerando os resultados numéricos dessa abordagem da pesquisa e as 

manifestações relatadas pelos próprios estudantes ao avaliar o método de ensino 

proposto. 

A botânica está intimamente relacionada com o cotidiano, necessitando, 

portanto, ser abordada de forma que o estudante se sinta motivado e a vontade à 

participar das aulas. Para tanto, não se faz necessário o uso de equipamentos ou 

ambientes sofisticados [45], considerando, obviamente, o ensino na a educação básica. 

Nesse sentido, as coleções botânicas, funcionam como ferramentas de ensino 

que conseguem satisfazer o aprendizado por aproximar teoria e vivência dos 

estudantes, além de praticamente não apresentar nenhum custo para a sua 

construção, pois utiliza um material vivo que está à disposição ao nosso redor, e um 

material de montagem reutilizado (vidros, jornais, pedações de madeiras, etc), o que 

permite ainda, uma contribuição para o meio ambiente. 

 



 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Analisando os resultados que quantificaram o grau de conhecimento básico dos 

estudantes e aqueles que qualificaram o método de ensino em botânica, em relação 

a sistemática e morfologia vegetal, pôde-se concluir, de um modo geral, que as 

propostas pedagógicas desenvolvidas apenas por meio de aulas expositivas, que 

obedecem apenas a sequência didática proposta pelo livro e, realizadas sempre 

dentro dos limites da sala de aula, não são satisfatórias para o aprendizado, 

considerando que os estudantes do grupo controle dessa pesquisa não demostraram, 

em média, conhecimentos básicos sobre a diversidade dos grandes grupos de plantas 

e a morfologia das plantas angiospermas, e que manifestaram-se insatisfeitos quanto 

à forma em que são ensinados esses conteúdos, fato que pode ter contribuído para o 

baixo rendimento na aprendizagem e nível de entusiasmo durantes as aulas de 

botânica. 

 A grande maioria dos estudantes concorda que aliar as aulas teóricas à 

atividades práticas que aproximem os conteúdos da botânica em geral e em especial, 

a sistemática vegetal alinhada ao estudo da morfologia das plantas com suas 

vivências diárias, tornaram as aulas mais agradáveis e o aprendizado mais 

significante, fato comprovado através dos excelentes resultados obtidos no 

instrumental pós-teste, estatisticamente confirmados pelo teste de hipótese. 

 Por fim, conclui-se que o uso, através da construção de coleções botânicas, 

como ferramenta didática para o ensino de sistemática e morfologia vegetal, mostrou-

se como uma excelente estratégia pedagógica para o ensino de botânica na educação 

básica, quando feitas as devidas adequações para esse nível de ensino e a realidade 

da região, escola e dos estudantes. Além disso, a presença permanente dessa 

coleção na escola, permitirá contribuições futuras para novas estratégias de ensino 

que poderão ser incorporadas aos produtos alcançados nessa pesquisa-ação. 
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7. PRODUTO 

 

A verificação das contribuições do uso de coleções botânicas para o ensino de 

sistemática e morfologia vegetal, gerou antes, durante e após a pesquisa três produtos 

principais: 

1) Roteiro prático para a coleta dos diferentes grupos de plantas (Apêndice C) 

2) Material de apoio didático para o estudo da morfologia vegetal (Apêndice F) 

3) Coleção botânica da escola (Apêndice G) 

 

 7.1  Roteiro prático para a coleta dos diferentes grupos de plantas  

 

 Objetivou-se com esse roteiro prático, nortear os estudantes durante as suas 

coletas, considerando que muitos destes residem em locais distantes da escola o que 

dificultaria uma coleta coletiva. Além disso, o grande número de estudantes por 

turmas, dificultaria a logística durantes essas aulas de campo. 

 Assim, procurou-se por meio desse roteiro caracterizar os quatro grandes 

grupos de plantas por meio de descrições simples e fáceis de serem observadas na 

prática, além de orientá-los quanto aos seus principais hábitats, formas de coleta e 

conservação do material até a culminância da aula.  

 

7.2  Material de apoio didático para o estudo da morfologia vegetal 

 

 Esse material possui as descrições e ilustrações dos diferentes tipos 

morfológicos dos órgãos vegetativos e reprodutivos das plantas angiospermas, além 

de suas adaptações. Tais descrições ilustrativas serviram para guiar os estudantes, 

durantes as exposições teóricas e, principalmente, durante as atividades práticas.

 O material de apoio didático conta ainda com os roteiros das atividades práticas 

utilizadas para o estudo da morfologia vegetal alinhado ao ensino médio. 

 

 

 

 



 

 

7.2  Coleção botânica da escola 

 

 O principal produto gerado com a pesquisa foi, sem dúvidas, a coleção botânica 

que permanecerá permanentemente na escola para fins didáticos, podendo ser usada 

como ferramenta no ensino de botânica na escola. Esta é composta por: 

 

 35 exsicatas de diferentes espécies de plantas, registradas conforme a família, 

gênero, espécie e nome vulgar (Tabela 7.1) 

 

Tabela 7.1 Lista de espécies registradas nas exsicatas 

Registro Família Gênero Nome científico Nome vulgar 

001 Malpigiaceae Lophantera Lophantera lactescens Chuva de ouro 

002 Meliaceae Azadirachta  Azadirachta indica Nim 

003 Musaceae Musa Musa violaceae Bananeira de jardim 

004 Asphodelaceae Aloe  Aloe vera Babosa 

005 Leguminosae  Tamarindus Tamarindus indica Tamarindo 

006 Caryocaraceae Caryocar  Caryocar brasiliense Pequi 

007 Anacardiaceae Spondias  Spondias purpurea Ciriguela 

008 Malvaceae Hibiscus  Hibiscus sabdariffa Vinagreira 

009 Amaranthaceae Dysphania Dysphania ambrosioides Mastruz 

010 Lauraceae Persea  Persea americana Abacateiro 

011 Leguminosae Cenostigma  Cenostigma macrophyllum Caneleiro 

012 Myrtaceae Campomanesia  Campomanesia xanthocarpa Guabiraba 

013 Apocynaceae Tabernaemontana  Tabernaemontana fuchsiafolia Leiteiro 

014 Anacardiaceae Anacardium  Anacardium occidentale Cajueiro 

015 Rubiaceae Ixora Ixora sp Ixória 

016 Cycadophyta Cycas Cycas revoluta Cica 

017 Davalliaceae Nephrolepis Nephrolepis exaltata Samambaia americana 

018 Pteridaceae Pteris Pteris sp Samambaia 

019 Asteraceae Gynura Gynura sp Veludo-roxo 

020 Leguminosae Mimosa  Mimosa caesalpiniifolia Sabiá 

021 Apocynaceae Calotropis  Calotropis procera Ciúme 

022 Leguminosae * * * 

023 Leguminosae * * * 

024 * * * * 

025 Poaceae Bambusa Bambusa ldhamii Bambu 

**026 Nyctaginaceae Bougainville Bougainvillea sp Bougavile 

**027 Clusiaceae Platonia Platonia insignis Bacuri 

**028 Fabaceae Inga Inga edulis Ingá 

**029 Malvaceae Hibiscus Hibiscus rosa-sinensis Hibisco 

**030 Euphorbiaceae Jatropha Jatropha gossypiifalia Pinhão-roxo 



 

 

**031 Euphorbiaceae Ricinus  Ricinus communis Mamona 

**032 Anacardiaceae Spondias Spondias tuberosa Umbu 

**033 Combreataceae Terminalia Terminalia catappa Castanholeira 

**034 Passifloraceae Turnera Turnera ulmifolia Chanana 

**035 Convovulaceae Ipomoea Ipomoea asarifolia Salsa brava 

* Amostras que não foram possíveis as descrições taxonômicas 
**Amostras ainda em processo de secagem para a montagem das exsicatas 

  

 Além das 35 espécies listadas, compondo ainda esta coleção botânica, há uma 

espécie de musgo (Divisão Bryophyta), que não foi possível a identificação 

taxonômica a nível de família, gênero e espécie (Registro 036). 

    

 Uma Carpoteca, organizada em 10 recipientes com álcool 70% com 30 amostras 

de frutos descritos em carnosos, secos, partenocárpicos, geocárpicos e 

pseudofrutos, listados conforme o nome vulgar, família e espécie (Tabela 7.2).  

 

Tabela 7.2 Lista das espécies registradas na carpoteca 

Registro Nome vulgar Família Nome científico 

037 

1. Manga Anacardiaceae Mangifera sp 

2. Ameixa Rosaceae Prunus sp 

3. Abacate Lauraceae Persea americana 

4. Castanha de caju Anacardiaceae Anacardium occidentale 

038 

1. Romã Lytharceae Punica granatum 

2. Chuchu Cucurbitaceae Sechium edule 

3. Quiabo Malvaceae Abelmoschus esculentus 

4. Maxixe Cucurbitaceae Cucumis anguria 

039 
1. Mamão Caricaceae Carica papaya 

2. Tomate Solanaceae Solanum lycopersicum 

040 

1. Abacaxi Bromeliaceae Ananas comosus 

2. Maçã Rosaceae Malus sp 

3. Pêra Rosaceae Pyrus sp 

4. Morango Rosaceae Fragaria sp 

5. Caju Anacardiaceae Anacardium occidentale 

041 

1. Amendoim Fabaceae Arachis hypogaea 

2. Jucá (pau-ferro) Fabaceae Caesalpinia leiostachya 

3. Caneleiro Fabaceae Cenostigma macrophyllum 

4. Senna Fabaceae Senna sp 

042 
1. Leiteiro Apocynaceae Tabernaemontana fuchsiafolia 

2. Tamarindo Fabaceae Tamarindus indica 

043 1. Ciúme Apocynaceae Calotropis procera 

044 1. Pequi Caryocaraceae Caryocar brasiliense 



 

 

2. Bacuri Clusiaceae Platonia insignis 

3. Umbu Anacardiaceae Spondias tuberosa 

4. Cajá Anacardiaceae Spondias mombin 

5. Ciriguela Anacardiaceae Spondias purpúrea 

045 

1. Jatobá Fabaceae Hymenaea courbaril 

2. Mamona Euphorbiaceae Ricinus communis 

3. Pimentão Solanaceae Capsicum annum 

046 
1. Laranja Rutaceae Citrus 

2. Maracujá Passifloraceae Passiflora edulis 

 

 Uma espermatoteca contendo sementes de 30 espécies, organizadas conforme o 

nome vulgar, a família e a espécies (Tabela 7.3). 

 

Tabela 7.3 Lista das espécies registradas na espermoteca 

Registro Nome vulgar Família Nome científico 
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1. Amendoim Fabaceae Arachis hypogaea 

2. Jucá (pau-ferro) Fabaceae Caesalpinia leiostachya 

3. Caneleiro Fabaceae Cenostigma macrophyllum 

4. Senna Fabaceae Senna sp 

5. Feijão Fabaceae Phaseolus vulgaris 

6. Quiabo Malvaceae Abelmoschus esculentus 

7. Maxixe Cucurbitaceae Cucumis anguria 

8. Abobora Cucurbitaceae Abobra tenuifolia 

9. Babaçu Arecacea Attalea speciosa 

10. Abacate Lauraceae Persea americana 

11. Romã Lytharceae Punica granatum 

12. Maçã Rosaceae Malus sp  

13. Pêra Rosaceae Pyrus sp 

14. Caju Anacardiaceae Anacardium occidentale 

15. Tomate Solanaceae Solanum lycopersicum 

16. Chuchu Cucurbitaceae Sechium edule 

17. Pimentão Solanaceae Capsicum annum  

18. Cajá Anacardiaceae Spondias mombin 

19. Pequi Caryocaraceae Caryocar brasilense 

20. Bacuri Clusiaceae Platonia insignis 

21. Melancia Curcubitaceae Citrullus lanatus 

22. Laranja Rutaceae Citrus sp 

23. Amêndoa Combretaceae Terminalia catappa 

24. Mamona Euphorbiaceae Ricinus communis 

25. Pitomba Sapindaceae Talisia esculenta 

26. Urucum Bixaceae Bixa orellana 

27.Pepino Cucurbitaceae Cucumis sativus 



 

 

28.Pimenta do reino Piperaceae Piper nigrum 

29.Tamarindo Fabaceae Tamarindus indica 

30.Jatobá Fabaceae Hymenaea courbaril 

 

  As amostras das coleções tiveram suas descrições taxonômicas auxiliadas 

pelas informações registradas nas fichas de campo e as comparações feitas através 

de pesquisa na internet, em herbários virtuais, sites de busca e Wikipédia.   

 A permanência dessa coleção na escola, permitirá, um excelente recurso 

didático no estudo de botânica, especialmente da sistemática e morfologia vegetal, 

para outras turmas e professores, podendo ser constantemente alimentada por novos 

exemplares de plantas, através do desenvolvimento de atividades apoiadas no 

material de apoio didático também gerado nessa pesquisa. 

 

   

 



 

 

Apêndice A 

QUESTIONÁRIO INSTRUMENTAL (PRÉ-TESTE) 

 

APÊNDICE A – Questionário instrumental (pré-teste) 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Apêndice B 

PLANO DE ENSINO DE BIOLOGIA 

 

 

APÊNDICE B – Plano de ensino de biologia do 2º período de 2019 

 

 



 

 

Apêndice C 

ROTEIRO PRÁTICO PARA A COLETA DE PLANTAS 

 

APÊNDICE C – Roteiro prático para a coleta dos grupos de plantas 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Apêndice D 

FICHA DE CAMPO PARA A COLETA DE PLANTA 

 

APÊNDICE D – Ficha de campo para a coleta de plantas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Apêndice E 

QUESTIONÁRIO PÓS-TESTE 

 

APÊNDICE E – Questionário pós-teste 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

Apêndice F 

MATERIAL DE APOIO DIDÁTICO 

 

APÊNDICE F – Material de apoio didático para o estudo da morfologia vegetal 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 
 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

  



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 
 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

Apêndice G 

COLEÇÃO BOTÂNICA DA ESCOLA 

 

APÊNDICE G – Fotos das exsicatas (001 a 025 e 036), da carpoteca (037 a 046) 

e de parte da espermoteca (046) 

 

001 002 003 

004 005 006 



 

 

007 008 009 

010 011 012 

013 014 015 



 

 

016 017 018 

019 

 

020 021 

022 023 024 



 

 

025 

 

036 

 

037 a 046  

 

047 



 

Anexo A 

DECLARAÇÃO DE INFRAESTRUTURA DA 

ESCOLA 

 

ANEXO A – Declaração de infraestrutura da escola 
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Anexo B 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

 

ANEXO B – Parecer consubstanciado do Comitê de Ética na Pesquisa (CEP) 
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